
sponder á confiança que ela
amor	 partia, e na vossa desc

Principe Se
Commandaute em Chefe dos

liados.
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D ;pcsr.ndi	 vim
Rcrtiquo cultas pe

pr,,rnover inr;tetra

cilra roborani. HORAT.
0.0 da 11.farerba1 Peincipe de Scho,,artzen-

berg aos balá:antes de Paris.

BITANTE.S de Paris! Os exerciros ;l-
iados estáo diante de Paris. O obj,::.., 0 da sua

marcha para a Capital da França te funda na es-
perança de hurna sincera e duravel recaneiliaçãocom a .ftans a, os e,sforçOS feitos para pr-ir fim a
untas desgraças tem sido inuteis, porque existe
TIO mesmo poder do Governo que vos upprizne
hurra incrivel olastaculo á pai.. Que France-2., não
está convencido desta verdade.?

Os Soberanos Aliados procurío erra boa fé
huma saudavel asstbaridaá na França, que
mente a , unia.) de todas asna&....s e cie todos os
Governos com ele; Â, Cidade ao Paris coube nas
pr ntes circunstancias , accelerar a paz de Afun-
do. A vontade desta Cidade be considerada com
aquelle interesse, que pode inspirar hum resultado
rio impornante.	 lare=sre ela, e desde este me-

ruo, o exercito que está diante das suas mura-
,	 o arrimo de suas decisões.
Parisianor	 Vós conheceis a simaço do

so .Faiz , o	 edimenro de Bordeaux, a am,-...
gavel occupaçáo de Lytro, os rwalest que sofre a
Fr‘ursa e as rufa, disposições de vossos cornpa-
'cintas- Nestes exemplos achareis a terminação da
guerra estrangeira , e da discordá civil; não
idenunda-la, em outra. parte.

A conservaçáo'e a tranquilidade da vossa Ci-
'Sisde ;será o objecto dos cuidados, e medidas que

eers alli ii estão prontos a tomar. de roáos dadas
Autlsorida( es., e com os Nouveie,

* maior quinhão da, estima publica. Nãr
se aquartelaráõ tropas no vosso terreno.

N

	

	 sentimentos se dirige, _a vós a Europa
das vossas muraihas. Apressai-vos a

Carda do Marechal 	 Talleirand.
Senhor. Hontem fui a Parti com os Mate-

eines Duques de Tarento e de FIcenza com plenos
poderes ao Imperador da Russia para defender os
interesses da dynastia de Imperador Rapara°.
Hum acaso imprevisto rompeu as negociações,
que ao principio parecerá° prometer /ama temi=
nação Favorável. Desde . entio eu vi que para sal-
var a nossa patria dos rerriveis males de h

pareci À
L

guerra civil, restava só aos Rime	 abraçar a

noite ao Imperador	 para	 mkerar esta
cauza de nossos anrro Reis, e eu

vontade.
O Imperador, convencido da critica situação

em que ele p& a Franja , e da impossibilidade
de Salvar-se, mostrau-se dispo . a	 unciar,
convir em hurna !Jena e inteira abdicaçío. A'
nhã espero haver fle o auto formal e autherinco
e logo depois terei a honra de espetar por V.

Sou &c.	 Príncipe, de ilhawd.
Foritainebleau ç de Abril , ás i r 	 noire.

A" carta segoio-se O acto 'de ariketeneís,
-do Capitulo Mem-4 poíitano ao Decreto de degrada-
ção. A primeira assignatura he a do Cardeal liklaii-
y!!! Arcebispo de Paris !

Pari; 6 de libra.
Adresse do Governo Provisional ao Povo.
Povo de França. Quando sahistes dc hum

estado de cliscordia, civil , ecolhesres para vosso
Chefe hurra homem que apparecia sobre Q theatrO
429, Uni-verSO como caracter de nardeza pozestes



O Pr j "f0
Assj( nado)

&gegen
Pgligt

h

o des
_ devia	 per gratidão

com v o co 	 o foi. Nunca de
mprenenier, sern motivo nem objecto,

sus , similhante a hurn aventur
se queria zer famoso. Em poucos annos dcv

ueza, e a vossa população.
Tod	 -amibas gemem: ooda a França cho-

ra; elle tcurdo as nossas suisertas. Ainia ag,ora
tibiez que Ir o&-e projecros gigantescos atra-
da que revezes inauditos castiguem tão dia
mente a, soberba e o abuso da viciaria.

Elle nunca sobe. reinar nem para ir
Jona!, nem p	 esse da seu proprio
o: destruio qt,irit, devia crear , e tora la

	o que devia etrur	 mou-se unicamente
gora a h rç o suppLanra 	 justa te-

hum/ ambição imensata.
cessou essa tyrannia seria exemplo. As

das entrarão na Capital da FranCa.
nos gOvern4Ya maneira de 1-tjlro

Alexandre e os Seus generosos
sOmcoce a Iiruiem da honra

e da humanidade. Eles acabáo de re-
pa com hum povo bravo e inienz.
Franja , o Senado declarou que
io do tbrono. A paina jii nãO está

dem de coosas só Ode salva-Ia.
cessos da desenvoltura po-

r) ; restabeleçamos a real
mato por leis sabias os diversos

baixo de hum Ihrorio pa.
exhaurida o cornrnercio 20-
liberdade ; não s:ja mais a

cortada pelas armas antes de ter
pais : não se interrompa mais a
; e esperem os velhos morrerem

filhos ! Framezes „ ajuntam-
es passadas aclbarão , e a paz

e sáo da Europa. Os augosros al-
palavra. A Frani...a descança.
agnação , e meigos Mi:urrada
da anarquia , e do dcspsrno,

restauração de hum gover.

Actos do	 rrrt ProO Governo pfià
gine se rem posta olkstaeulos g v
os seus rerriborioS , e Ia

ao do insulto que por tanto tempo tem o
o valoroso Cabeça int a Igreja requer,

134, ape Mãe irt' 	 ct ob4Lan19

na soa jornada se lhe pr tcrn todas as hoo;
devidas á. Sua Remoa.
As authotidades civis e relilk4res SaO encane,

is da execução do presente Decreto_
Dado ocra Paris a. a de Abril de t8i4.

-Gv rno Pro
st em si mesmo e contra
-edel:to a partida de Sua M

ba conservar em Popig
te D, Carlos , ordena que es[
duzido o mais -,breve possivel co

devidas á sua qualidade , ao primçi-i
ro posto íJ p4ribior.

Dado em Paris a 2 de Abril de Aro.

O Governo Provisional Derreia
Que rodos os emblemas, cerras,

ado o governo de &Mapa/ e

guern , onde quer que exista°,
suppressão seu exeçura6

iev	 por	 asnos deltsadas pela anho, ida-
Pe.	 ou da Municipalidade , sem
dos particulares a auxilie, ou a estorve,

Que nenhuma adresse , proclamação
ou escrito particular contenha exviessáits

ra o Cioverno suppLntado , -porque
da pariia he muito nobre imra adoptas

rei medidas.

'Tribunal r peri ..I ik P4ris.,
O T bon21 ;imperial tem adoptado o s

o:
O Tribunal sentindo todo o válOr dos esfoo
que a finai livrarão a Franga de lauto juv

suco
enettado de iro e de admiração pelos

Soberanos , que são os modelos de do-
e grancieza de alma
asando igualmente o seu profundo amor
rnilia dos Reis que por 8 secutos cons-
feheidade da França, e que só po

a pai , a .dcrn, e a justiça a hum pa
35 de todos nunca dei
os Soberanos:

ore adlarrem ao Do.
detsiaii de Boníiparr e sua familia

pronunciada por horn	 ado de 3 do
corrente — E geie fiei &men do
Reino, desejio de todo o sete iri L que volte o

da Cata de Bourbon ao 1rono bendita-,
S. Luiz.

rario quao:o
en
EMx7i



Cola , do Principe Schwartzenbcrg ,„ Condnandante
em neje das tropt.s das Faiem-ias AI:radas , d

E. o illareckal Duque de Ragnza.
3 dr

Senhoz-ilklarechaI. — Tenho a boina de enviar
a V. E, , por hum portador seguro, toiJos os. pa-
peis publicados, e documentos necessaros rala ri.êr
a V.	 em perfeito conhecimento de urdo .p,tn-
so .. rem acOnEeCiJO depOis que sah 'szes da Capital,
e igualmente hum convite dos Mem'. ros do Go-
verno Provisiona/ para ittijoitair-vOS bancle;ras dai
boa, causa, .Francezei. Su lio- o em norre da
3ossa =patria e da humanidade ititie arinttne n CiS ás
repostas g que porão termo etfutão do precioso
sangue dos bravos Soldados que vós commandais.

lesposta do Marechal EY:nate de R a piza,
Senhor Marechal: 	 Recebi a edrtta que V.

me fez a honra de dirigir-mee os papes irl.
A opiniáo pubFel tem sido sempre a regra

do meu comportamento O exerciro e o povo es-
tand6.- absolvidos dó juramento de fidelidade ao
1m. .dor Napoleie pelo E)ecreri? do Senado, es-
lon ne,olvido a conv.ir em hum, un ão entre o
exercito e o p00., qtrz,' evite todos os acasos da
giaçra	 ,- e estanque A effu..áo de sangue ; po r

con	 nca estou ?moto a desiniparar com as
-minhas iropas o eir 'Feno do Imperador Ntipoicio
coro as segui-Nies cnndiceres , das (112.1e$ peço a V,
E. a gatcànlià pus rSetilo: —

Cop	 1ír garantia p did4	 erntrEdi !a.
Au 1. Eu	 Sr t, warrumberg, Mareekat

• Commandanr* em Chefe de9 eXrit tos Aliia,les,
adianço a rodas a g iropas F),:ticezas glie em
consequencia do Decrero do Seiládli de z de Abril,
deixarem as bandeiras de .N.7F10
qire se retirem livremente para 3 Pr.tini t ndia cora

as Stiall, arn335	 baga ,	e munição , e cern a
IT13 consideração e honras militares , que as

tcopas Alhadas reciprocamente se devem hurnas

I. Qat se, em consequencia dere passo ,
O	 ntec'mensos da guerra , fizerem que a pelilSos
de NapoIei is	 poiie caia nas inlítoi dos Afia-
dos terí af1ançatha 	 vida , e liberdade ,

bons estaço de , lenerto e rerricorio clroun
tenteias Miadas e dco-Gover-

Printipe
jarechal — Nõo posso expressar s
a satisfaçáo que tinto quando

do com oíde aceeitais a convite do
ional	 psra sujeitar -vos conto

C ft	 bandçisas da ç

Os distintos serviçcs e;ue haveis feito á' vossa
ão gerarrr,true conhccties, mas t=iis es

tes restituindo á Sala Fali' 3 c:a ptionenS vaitnteS
.dos que c5CaparáO d an.bis-ao de hm ho-

Pes o-vos 'que creia isALle avriici`rarricidarrriem.
re a delicadeza do artigo que reqLereis e que co
3eCeito , reLtivo á pessoa de Napuleio, Nada po-
dia caraeterisar melhor aqueila tiarbigtiel generosi-
dade , que he naurai aos France:o e que ptii-
ularruerne dnsringuio o caracter de V. E.

Aceeita..	 froceskos da, minhri alta considar-
ç

▪Assignado)	 Schawartzenkrz.

Quartel General 4 de Abril de a814-.
—

Em consequencia as trepas cotunandadas
o MareClial Duque de iita,gsza , que sobem a
agls horner.s, com armas, bagagem e rnonisão

deixarão os seus acantonamentos a 5 , e marcha-
rão para Ytisailles	 passarão por entre as tropa
das l'otencias Miadas , no me:o de testemunhos
da mais si.sia satisfi.ção , recebendo as honras mi-.
Lures dev plas a 1:10, vP i ertCs Soldados , eujo sar.
gue, tanto Tempo derramado em defeza da patria
daqui em diante 36111tnte C orreria pela desespuação
da espirae tiraria e artbiçio , e que alistando SC
dr133100 das baridetras da sua querida parias, p
sao o rrox ruo iecmplernento da grande obra
ds gerai pactricaçáo e da filleidade do mondo,

Ordem do (Nd.
Sevo corpo de exercita.

Soldados. — Hz 1ms TflC	 haveis incetsante-
corribdido , e por meg mezes OS imiti glo-
seccessos curoarío vossos esforços ; nem
, nem Çadias, nem necessidades forSO :et-

cii de ditninarir vii	 zelo , nem resfriar
mor ti 1 ilri1	 A vossa parrii iretOrthee-,
agradec.: por mim , e recorripermirsí ,cOrle

o que por &á fizestes, Mas he chega-
o	 mente , Soldados em que' a g, ra , 43kie

ti	 nem tela vantagem , nem 012)eCt0 ; este
r ti	 deve ler para vbs o morremo do ti

canço. Sois Soldados da vossa patria	 por tanto
deveis seguir a ,....pirogáo publica ; = e csia rneord
que vos retirt perigC5 cilleit em diante iniOiliÁj:31
a. fim de preservar aquele nobre sangue que ou-
redra derra reis de bom gratin qoardo a voz
da pateia , e a _publica necessidade retincrereni v
sos esforços. Bens acantos/mentos , t os medra
paternies cuidados, - espeto que cedo vos fario e&.
quecer das fadigas que haveis sofrido.

-Feita em Paris a 5 de AIA de s814.

(Aw..do) O Marechal Duque de iirs



Taes unstancias desta
_gualmente honrosa ao General Rstran
renuncia a rodas as sed:1025 da gloria
acaoug da viztotia p•ara Manter pacificamente a
causa da Frota, e da humakilde ; e ao Mire.
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